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RESUMO: 

 
2500 caracteres 

Introdução: O descarte crescente de resíduos sólidos domésticos, 

impulsionado pelo aumento populacional e do consumo, tem gerado 

impactos negativos nos aspectos ambiental, social e econômico, como a 

proliferação de doenças, poluição e emissão de gases do efeito estufa. A 

Lei nº 12.305/2010 define esses resíduos e destaca materiais como papel, 

vidro, plásticos e embalagens cartonadas assépticas, estas últimas sendo 

recicláveis e utilizadas, por exemplo, na produção de telhas. A 

conscientização ambiental tem influenciado o comportamento do 

consumidor e exigido das empresas práticas sustentáveis, agregando 

valor aos produtos. A reutilização e reciclagem de resíduos favorecem a 

preservação ambiental e podem gerar renda por meio do 

empreendedorismo social. Paralelamente, a bicicleta se destaca como um 

meio de transporte econômico, sustentável e benéfico à saúde, sendo 

amplamente adotado em países europeus por razões ambientais e 

culturais, e em cidades como Paracambi (RJ), por necessidade 

econômica, devido ao baixo poder aquisitivo da população. Objetivos. 

Desenvolver cestas para bicicletas utilizando embalagens cartonadas 

provenientes de resíduos sólidos domésticos, com foco na promoção do 

empreendedorismo social. Metodologia. Foi elaborada uma cesta com o 

material supracitado, um manual com instruções para montagem da 

cesta, no Canva, e um Procedimentos Operacionais Padronizados (POP), 

no Excel. Então, foi realizado um ensaio de resistência a intempéries para 

testar a durabilidade da cesta. A cesta foi elaborada utilizando caixas de 

leite e garrafas PET, além de abraçadeiras para a fixação da mesma na 

bicicleta e tinta preta para o acabamento da mesma. Resultados: O 

manual e o POP foram utilizados para padronizar as etapas de produção 

da cesta. O ensaio de resistência a intempéries foi realizado com 14 

amostras do material, com e sem acabamento em tinta preta, expostas a 

ambientes ao ar livre e coberto, além de uma cesta finalizada. Ao longo 

do tempo, foram analisadas mudanças de peso e aparência para avaliar a 

durabilidade do material. A pesquisa demonstrou que é viável produzir 

cestas para bicicletas utilizando resíduos domésticos, como embalagens 

cartonadas e garrafas PET, sem uso de colas ou adesivos, e que o 

acabamento em tinta preta melhora sua resistência às intempéries.. 

Conclusão. O estudo comprovou a viabilidade da produção de cestas 

para bicicletas utilizando apenas resíduos sólidos domésticos recicláveis, 

como garrafas PET e embalagens cartonadas assépticas, sem a 

necessidade de colas ou adesivos, sendo as abraçadeiras o único material 

comprado. A tinta preta utilizada para acabamento, embora opcional, 

demonstrou aumentar a resistência do produto às intempéries. 

Ferramentas como o POP e o manual de montagem foram eficazes na 

padronização do processo, aumentando a qualidade e facilitando a 

replicação do produto. A pesquisa também evidenciou que a reciclagem 

artesanal contribui para a redução de impactos ambientais e pode ser uma 

solução sustentável e acessível. Os testes de resistência indicaram que a 

cesta, especialmente com acabamento em tinta preta, apresentou boa 

durabilidade mesmo exposta a condições climáticas adversas, 

mostrando-se apta para uso prático por um período significativo. 

PALAVRAS-CHAVE 
Embalagens cartonadas; Reciclagem; Acessórios para bicicletas. 
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FINALIDADE: 

A pesquisa teve como objetivo desenvolver cestas para bicicletas 

utilizando resíduos sólidos domésticos, especificamente embalagens 

cartonadas assépticas e garrafas PET. Foram elaborados uma cesta, um 

manual de montagem no Canva e um Procedimento Operacional 

Padronizado (POP) no Excel, padronizando o processo de produção. A 

cesta foi montada sem o uso de colas ou adesivos, utilizando apenas 

abraçadeiras e tinta preta para acabamento. Um ensaio de resistência a 

intempéries foi realizado com amostras em diferentes condições, 

analisando variações de peso e aparência. Os resultados demonstraram 

que é viável produzir cestas resistentes com esses materiais recicláveis, 

especialmente quando finalizadas com tinta preta, que melhora sua 

durabilidade. 

 
 
 
 
 
 

 
ANEXOS: 

 
 ANEXO A: CARTA DE APOIO DE 

EMPRESA/INDUSTRIA/OUTRO 
 
 ANEXO B: CONTRATO DE PARCERIA OU DOCUMENTO 

SIMILAR 

 ANEXO C: DOCUMENTO CONTENDO A EXIGÊNCIA DO 
SIGILO DA ENTIDADE PARCEIRA OU ÓRGÃO QUE EXIJA O 
SIGILO 

 
X ANEXO D: RELATÓRIO/ARTIGO DESCRITIVO DO PTT 
(documento não necessário para patentes, software/aplicativo/ desenho 
industrial com registro de propriedade intelectual e PTT com sigilo). 

 

ANEXO E: OUTRO. QUAL? Declaração da empresa onde o trabalho 
foi desenvolvido 
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